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=> | fomem na marcha do tempo = 
homem tem seguido a 
marcha do tempo; de- 
senvolvido a inteligên- 
cia que o levou a rom- 
per horizontes e a des- 
vendar muitos misté- 

srios do mar, da terra e do ceu, 
Sornando -o conhecedor não 
só do mundo onde habita, mas 
Sambém das distâncias e dos 
movimentos dos outros mun- 
dos que—como a terra—pi- 
“Tam sem apoio no espaço. 

Hã já muitos séculos o que 
se não podia alcançar com a 
wista era alcançado com o 
pensamento, até que do pensa- 
mento passou à realidade. 

Descobriu, inventou, pôs em 
prática o resultado obtido des- 
sas descobertas e invenções, 
mostrando - se capaz de remo- 
ver todas as dificuldades que 
se opunham à sua teimosia de 
querer servir -se da química, 
da física e da mecânica para 
resolver dos problemas mais 
Háceis aos mais transcendentes. 

Mediu as dimensões da 
terra; as profundidades dos 
oceanos; e por meio de cálcu- 
los, familiarizando - se com a 
álgebra e a trigonometria, con- 
seguiu conhecer os fenómenos 
celestes: os eclipses, as posi- 
ções planetárias, a cronologia 
dos cometas, etc. etc. 

Ptolomeu, o mais célebre 
astrónomo da antiguidade, que 
floresceu no segundo século 
da nossa era, descobriu que 
em torno do gigantesco Sol 
giravam — como hão - de girar 
pelos séculos sem fim — os 
planetas e os satélites, forman- 
do assim o sistema solar que 
vigorou até Copérnico, astró- 
momo polaco que viveu de 
1473 a 1543 e revolucionou a 
teoria da mecânica celeste. 

Enquanto se dilatava a terra 
e descobriam mais mundos no 
mosso planeta, os astrónomos, 
os físicos, os grandes matemá- 
ticos observavam os astros, 
estudavam a física do globo e 
a natureza dos corpos, as for- 
as que neles actuam e os 
fenómenos que resultam delas. 

Descobriam- se as leis do 
movimento e o equilíbrio dos 
corpos, e as ciências matemá- 
ticas eram postas ao serviço do 
homem, ligando -as à mecânica 
celeste. 
Faziam - se previsões para 

que um dia o homem pudesse 
conquistar o espaço. Relacio- 
mar-se com os corpos celestes 
mais próximos da terra, prin- 
cipalmente a Lua seu satélite, 
ou Marte, planeta considerado 
exterior porque a sua órbita 
aircunda a órbita da terra. 
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Decorrem séculos após sé- 
culos, e no campo da astrono- 
imia o progresso é assombroso. 

Copérnico, Galileu, Hers- 
chel, Newton, Kepler e tantos 
outros astrónomos célebres 
abriram com os seus estudos 
da mecânica do céu o caminho 
elucidativo para o homem que 
se aventurasse a desvendar os 
segredos dos outros mundos, 
que acompanham o gigantesco 
Sol. 

A Lua seria o primeiro alvo 
a atingir, por se encontrar mais 
próxima da terra. 

Se os astros se encontravam 
tão distantes da terra, como 
poderiam ser avaliadas essas 
distâncias? A geometria com 
a ajuda da combinação de re- 
tas e de ângulos obrou esse 
prodígio admirável, 

De há longos séculos os 
navegadores familiarizados 
com os astros, conhecedores 
das suas coordenadas, dos seus 
movimentos, descobertas de 
célebres astrónomos que pro- 
fundaram os segredos da ma- 
temática, assim como Newton 
e Leibnitz descobrindo ao 
mesmo tempo o cálculo dife- 
renclal, passaram a ir com 
precisão a todos os portos do 
mundo, servindo-se dos instru- 
mentos náuticos e das cartas 
marítimas. 

Porém o alvo dos arrojados 
aventureiros era a conquista 
da Lua. 

O homem dando sempre 
provas da sua Inteligência con- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

tinuou com as suas descober- 
tas e invenções, até que resol- 
vido a passar da ficção à rea- 
lidade inventou as naves espa- 
ciais. 

Homens corsjosos para a 
conquista do espaço, não fal- 
tavam. 

Sabiam qual a distância da 
terra à lua: cerca de 380.000 
quilómetros. 

Americanos e russos quise- 
ram ser os pionelros da con- 
quista do espaço, como os 
portugueses foram os pionei- 
ros da descoberta de mundos 
desconhecidos, além dos horl- 
zontes que romperam sem 
temor. 

Os cosmonautas, resolutos, 
decididos e sabedores, ergue- 
ram -se nas suas naves espa- 
cialis, romperam a barreira do 
som, passando a dar voltas em 
velocidade louca em torno dos 
40 milhões de metros da cir- 
cunferência da terra. Espan- 
tosa inteligência e coragem do 
homem que, se quisesse, po- 
deria libertar de si todos os 
atributos do mal! 

Para não desmentir as leis 
da gravitação descobertas por 
Newton, os cosmonautas pas- 
seiam no espaço, persistindo 
numa alunagem que não se 
deve fazer esperar por muito 
tempo. 

Conclui na 2.º página 

  

Impressões de viagem == 
=== Encantos e 

(Continuação do 
penúltimo número) 

VI 

N ] OS primeiros dias pen- 
sei que morria de lo- 

m—— me. Coldinhos disto 
=" e daquilo, coisinhas 

verdes e não sei que mais, nem- 
-carne-nem-peixe, molhos esqui- 
sitos e sem gordura... e eu a 
ver o canantro a desapsrecer. 

Ah! Que satidades da broa e 
do bacalhau, da pinga e do coldo 
de porco | Daquele caldo de f.zer 
suer, À portuguesa, com todos... 

Ná! á4quilo era comida de 
hospital e a leveza do estômago 
dava-me ums constante sensação 
de fome... e consequentemente 
de descontorto. 

Chamel os outros patrícios e 
fizemos uma reunião de alto ni- 
vel. Nunca à ONU resolveu pro- 
blema com tal desembaraço, nem 
nunca me apercebl da igualdade 
de pontos de vista tão evidente 
como naquela reunião, 

Lei da sobrevivência! 

desencantos suissos 
POR 

Bartolomeu Conde 

  

  

Pois bem | Tudo ficou combi- 
mado: — eu e o Ribsu iriamos 
de manhã cedo ao mercado abas- 
tecer-nos de agruyeres. 

Assim se fez. Psssámos pela 
padaria, que mais parece uma 
pastelaria e comprâmos du pain, 

&” nolte ferrâmo - nos no meu 
quarto, depois do jantar, e cos 
memos à barba longa, 

Pesados, fartos, demos um pas- 
selozito pelos jardins, acabando 
por entrarmos no cinema, 

O filme não era lá grande 
coisa e o estômago continuava 
pesado, com o reforço. E como 
os parezinhos lizism do cinema 
local de ternuras, acabámos por 
sair o intervalo, indispostos com 
o estômago e com outras coisas 
que não estão nos cânones lusfa- 
das. 

E a noite passcu-se em rebolli- 
ço contínuo, maldizendo o lartote 
que apanhâmos, 

Verificâmos então que esláva- 

  

intelectual 

  

  

Opinião dum sábio 

  

O fim da Humanidade não 

é a ventura; é a perfeição 

e moral. 

Renan   
  

A MESMA EPÍGRAFE 

ENCONTROS É DESENCONTROS 
AÍU-ME nas mãos, por 

acaso, um artigo do Sr. 
José Régio, Intitulado 
«ENCONTROS E 
DESENCONTROS» 

e publicado na folha literária do 
«Primeiro de Janeiro» de 6-4-06, 

Não está nas minhas intenções, 
nem tenho qualidade para tanto, 
fozer uma crítica ao trabalho 
daquele ilustre homem de letras, 
mas não posso fugir À tentação 
de manifestar a minha discordân- 
cia a algumas elirmsções e opl- 
niões contidas nesse artigo. 

Diz o Sr, José Régio que não 
compreende por que há-de o 
romancista católico encontrar 
mais diticuldsdes que outro qual: 
quer escritor, mesmo ateu, na 
realização da sua arte. 

E pera corroborar o que afir- 
ma, esclarece que todo u artista 
tem limitações próprias da sua 
visão do Mundo, das suas simpa- 
tlas e ideologias. 

Em todo o homem, portanto, 
como lei comum, existe uma |l- 
mitação que o impede de ser 
outra coisa do que realmente é. 

E' uma evidência este conceito, 
e tem cheiros a La Palisse. 

Mas se é lei comum, porque 
falar nela ? 

Não é vulgar agradecermos a 
Deus o ar que respiramos, e isto 
porque o ar é comum a toda a 
humanidade. Com o pão já não 
sucede o mesmo, e dal os nossos 
agradecimentos a Deus para que 
nunca nos falte. 

O que é comum a todos deixou 
de ser problema individual, afecta 
uma sociedade e não um grupo 
de indivíduos exclusivamente, 

O que Deus lez, a limitação 
que nos deu, não é criticável, 
porque é assim mesmo e não há 
volta a dar-lhe, 

Podemos sim é falar das limi- 
tações que o homem criou ao 
próprio homem, mais pesadas 
num grupo que noutro, etc, 

Falemos portanto das dificul. 
dades dos católicos romancistas, 
para além daquelss que Deus 
impôs a toda a humanidade, 

O católico, mais por Imposição 
das regras da sua Igreja (embora 

  

mos errados na ementa, 
Resolvemos, por isso, e cada 

um por si, sem reunião, comer 
apenas o que nos davam, cogu- 
melos, molhos desenxabidos e o 
doce acidulado que deixava a 
língua perra.,.. 

& sensação de fome passou, & 
barriga diminuiu, a digestão co- 
meçou a ser excelente e se não 
fosse aquela viagem de avião, que 
tira a vontade de comer e dá 
suores frios, estou certo que 
vinha com mais peso, 

A Continua) 

sujeitas a mmutições), que por 
obediência às leis de Deus (imu- 
táveis, Indiscutíveis e comuns), é 
passivo duma disciplina, é ovelha 
dum rebanho, guardado, guiado 
e econselhado pelo pastor, 

O Sr. José Régio não desco- 
nhece es influências recebidas 
pelo católico, através de práticas 
diversas, de direcções espirituais 
e outras formas de conselho admi- 
nistradas pela hierarquias. Ssbe 
também que o católico, para slém 
do amor e da adoração » Deus e 
a Cristo, tem a obrigação de 
venerar os pastores, respeilá-los, 
compreendê-los e até desculpar 
as suas frequezas humanas, 

Suponhamos — apenas para 
podermos continuar a nossa aná- 
lise — que muitos problemas so 
clais, morsis, estéticos, etc, do 
Mundo de hcje, assentem em 
csprichos, em desmandos e outros 
motivos que podem ser atribul- 
dos À má governança das coisas 
temporais por parte dos respon- 
ráveis que fugiram ao cumpri- 
mento des leis de Deus, como era 
sun principal função 21 

Vai o romancista católico pôr 
o dedo na ferida? Ou ebordará 
o assunto com panos quentes 
— e dal uma limitação imposta 
pela prudência —, ou escolhe o 
campo da crítica, desrespeitando 
o preceito da venersção |? 

Para mais a época em que vi« 
vemos é prolundemente social. 
Ninguém lê João de:Deus, e Ca: 
mões é apenas o prato forte da 
gremática. 

Um romancista não pode del- 
xr de abordar o social, o moral, 
a seguranço, e justiça, a distribui- 
ção des benesses divinesl Mas 
para falar desses problemas ver 
-Se-á forçado a falar des Insti- 
tuições, do comportamento de 
determinado grupo, seita ou class 
se, e pode acontecer — porque 
não? — que essa classe, no seu 
conceito de religioso, não deva 
ser analisada, censurada ou dis- 
cutida, antes e apenas venerada & 
tbedecida, Demais, a Incbser- 
vância às regras duma instituição 
religiosa, é sinal de desrespeito e 
colide com as normas de conduta 
do religivso, seja romancista cu 
não, 

Tudo que envolve um rumo 
definido, orientado e ordenado, 
por muito bom que seja, é sems 
pre uma limitação, 

Ora o Sr. José Régio não -deu 
mc stras de querer prover, entes 
pelo contrário, que o romencista 
católico tem as mesmas limitações 
de um ateu, e einda mais aquelas 
provenientes da doutrina que 
abraçou. 

Eº só nisto que eu discordo do 
Sr. José Régio, e enquanto não 
tôr ssclarecido devidamente, não 
poderei ter cutra opinião, 

  

Bartolomeu Conde



  

    

  

/ VERBENAS DE AVEIRO 
| AMANHÃ, DIA 21, pelas.21,30 horas 

NOITE DE ESTRELAS 
| qomm as seguintes artistas | 

Tony de Matos 
O cantor das multidões nas suas mais belas canções! 

Neca Rafael 
D emilhor fhumorista-cantor de Portugal, verdadeiro ídolo da popularidade 

Natércia Maria 
Uma dias mais firmes realidades da Rádio, T.V. e Disco de Portugal 

Helena Cardinall Aurélio Perry Nélita 
Jovens cançonetistas da E,N. e T.V. 

Trio de guitarras 

ORQUESTRA FESTIVAL 

Locução de Fernando Gonçalves 

  

  

  

  

O homem na Caça das codornizes 
marcha do tempo pç. 

c do da 1.4 págioa glonal do Centro, foi publicado 
um edital estabelecendo a proi- 

Recentemente um engenho dição da ceça das codornizes e das 
em que foi empregado a ciên- outras espécies não indígenas, 
cla dos homens poisou na Lua, ido a iniadço qrsciaa ns. 

ndimdo para a terra milha- (1 de Outubro), em todos os con- o de fotografias As portas pena A sua Ri Fate pita 
- os locais que nele são expressa- 

do nosso satélite estão fram- mente deiignados, 
queades para que em breveo Assim, na a ano 
mundo fique maravilhado com tomada por aquele Organismo 

= Venatório, das. referidas 
Do ade o feito espécies 16 xe Poderá eleciuar a 

tados » rtir de e Setembro, única- 
A ficção de Júlio Verne será to nos juncais, pauls, resto» 

em breve uma realidade. aaa emilharais, em erga 
t d t o, onde não 

Eu e eia a esta parte GA COREntárioa coelho e a 
os elementos da natureza iêm perdia, situados em determinadas 
endindo am pouco fora dos zonas dos concelhos de Abrantes, 
eixos. Principalmente os ho- Agular da Beira, Aveiro, Cotm. 
mens que cruzam os oceanos 
em todas as direcções quel- 
xam-se de que nem nos baró- 
metros têm confiança. Suba 

da Beira, Montemor -o - Velho, 
Murtosa, Ovar, Sátão, Sela, Soure, 
Vagos e Viseu. 

Desta forma, convém que os 

as chamadas nortadas se façam | : | aenti durante todo o ano, uudo Sálul gue se encore pr 
assim como o mar não tem O | municipais, nos grémios da la- 
sossego que por vezes não! voura, nas comissões venatórias 

mavios a dormir com um olho, 
foi tad s departamentos de 

aberto outro fechado. | Guarda Nacional A epubliêcos, 
Por outro lado, muita gente] O edital esclarece ainda que se 

me queixa não só das intempé-' mantém as condições fixadas para 

fora, atribuindo as culpas aos 9º 15 de Julho findo. 
dnocentes engenhos espaciais. ae 

Não é necessário ter conhe: i i 
«<imento profundo das leis ge- Lotaria Naclonal 

Principais números premiados 

    

bra, Estarreja, Figueira da Foz, 
Gouveia, Ilhavo, Mira, Moimenta 

ou desça a pressão atmosférica ” E ' a 
c ores interessados na práticas 

sabe o dt e diques desporto consultem o 

'concelhias e nos lugares de estilo 
obrigava cu comandantes dis] de todas as Pre. dê e também 

- a caça das rolas e das outras 
pisos a ai o espécies não indígenas, no edital 

mais que regem o mundo físico 
para se saber que essas queixas na extracção de ontem, dia 19: 
estão fora de toda a lógica. 1.º prómio 48197 

Admilia-se que se dissesse 2.º 22085 
ue a terragirando há milhões go » ssoss 
ate séculos em torno do Sol se 
«desviasse um pouco da sua 
«órbita, embora durante este 
«espaço de tempo não se tenha 
adesviado uns escassos décimos 
ada sua direcção. 

O Sol compõe-se de um 
imenso invólucro gasoso em. = ===uneremmm 

pool iria da sa precisão matemática, a qual 

atmosfera, poderiam perturbar a HO do es 
a atmosfera da terra composta ot e ncatário | 
por uma mistura de azote, Se tma P ) | 

  

VENDE-SE 
Terreno com projecto rprova- 

do, com a área de 2.450 m2. 
Bom local, Informa-se no Caté 
Galito, em Aveiro. 

  

  

JOAQUIM RODRIGUES SEREM 

Missa do 1.º aniversário?, 
Vitória Ventura da Silva, An: 

tónio Rodrigues Serém, sua mu- 
lher e filha e mais família, parti- 

E” sempre motivo de Interesse 
e colorido humano, um concurso 
de pesca desportiva. 

A nossa terra, maravilhosa es. 
tância para o desporto piscatório, 
tem merecido a escolha da parle 
dos Amadores de Pesca Reuni- 
dos, do Porto, que a Cacia se 
sentem presos, desde há largos 
anos, pela hospitalidade do nosso 
povo e pela beleza do nosso Rio. 

Embora o peixe não fosse 
abundante, em consequência da 
forte nortada que soprou durante 
o dia, a escolha de Cacia para 
a realização do XIII Grande 
Concurso de Pesca Fluvial do 
Norte, é motivo da nossa grati. 
dão aos smadores porluenses, 

O Clube Recreio Caciênse, 
mais uma vez, franqueou as suas 
instalações, onde decorreu a cha-   -Clpam que rogando a Deus pelo 

seu eterno descanso, será no pró- 
-almo dia 23, pelas 8 horas, na 
| Jereja Paroquial de Cacia, rezada 
| Missa de Sufrágio do 2.º Ani 
| Versário, agradecendo desde já a 

assistir a este piedoso acto, 

Sarrozola, 17 de Agosto de 
1966. 

COS Sr 

Por Aveiro 

Visita de Governadores 
Civis a Aveiro 

do aproximar-se o termo de 

  

Actividades do Distrito através 
dos Municípios», que alcançou o 
melhor êxito e mereceu os mais 
rasgados elogios de pessoas res- 
ponsáveis da vida pública macio- 
nal, visitam o referido certame, 
no próximo dia 23, pelas 11,15 
horas, os Excelentíssimos Gover- 
nadores Civis dos distritos situa- 
dos a norte do rio Tejo. 

Os ilustres convidados, acom- 
panhados pelo Chete do Distrito, 
percorrerão os diversos pavilhões 
da Exposição, sendo recebidos, 
em cada um deles, pelo respecti. 
vo Presidente da Câmera, que 
prestará todos os esclarecimentos 
acerca da evolução da vida mu- 
nicipal nos áltimos 40 anos. 

Depois do almoço, está pre- 
visto um passeio pela Ria. 

  

ARRENDA-SE 
Antiga Escola de Mataduços. 
Informa Maria José Nunes Pe- 

reira — Mataduços. 

    

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Dontor Alberto de Sousa Ma- 
chado Ferreira Neves, Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Fez público que Luís Comes 

    

encerramento da «Exposição das | 

20 8- 1066 — 2.º Página 

O KIM Grande Foncurso de Pesca Fluvial do Norte 
realizou-se no Rio Vouga, em Cacia 

Machado, Desp. Brago, 129; e 
39.º Jeremias Almeido, Desp. 
Póvos, 128 pontos, 

JUNIORES 
1.º e único, Manuel Fidelgo, 

do Sporting Club de Aveiro, 
1014 pontos. 

SENHORAS 

1.º e único, D. Angelina Limo, 
A.P.R., 1272 pontos. 

CLUBES 

1.º A, P.R., 12423 pontos; 
2.º Sporting Clube de Aveiro, 
3723; 3.º Recreio Artístico de 
Aveiro, 3022; 4,º Clube Despor- 
tivo da Póvoa do Varzim, 2671; 
5.º Fluvial Portuense, 1934; 6.º 
Invicta de Pescs, 1898 pontos, 

Por equipas,o A.P.R. obteve 
os quatro primeiros lugares,   e classificação dos pesca- 

  

Para a distribuição dosjipté-| 
Comissão Vematória Re-' fodas as pessoas que se dignarem mios foi constituída a mesa de com 1,255 kgs, 

honra, presidida pelo sr. Eng.º 
Saraiva e Silva, que se fez ladear 
dos srs. António Cunha, presi- 
'dente da Associação Regional do 
Norte de Pesca Desportiva; Fran- 
cisco Rodrigues da Silva, em 
irepresentação do Regedor de 
Cacia; Manuel Damião, director 
do «Ecos de Cacia» e ainda pelos 
directores do A.P.R. srs. Cesá- 
tio Borralho, presidente; Menuel 
Martins e Victor Latourrelte, vo- 
gais; e João Leitão, tesoureiro. 

às primeiras palavras perten- 
|ceram ao sr. Eng.º Saraiva e Silva, 
decano dos pescadores presentes, 
que teceu elogios à maneira 
como decorreu o concurso, enal- 
tecendo os esforços da Direcção 
do A, P.R. neste empreendi- 
[mento desportivo, 

Seguiu-se no uso da palavra 
o st. António Cunha, presidente 
da Associação Regional do Norte 
de Pesca Desportiva, que se con- 
gratulou pela bos organização 
do concurso e pela maneira como 
o mesmo decorreu. 

Foram depois distribuídas as 
taças e medalhas, de acordo com 
as normas do concurso e confor- 
me a seguinte classificação : 

INDIVIDUAL 
1.º António Neiva, A.P.R., 

4093 pontos; 2.º Maurício Pinto 
Monteiro, 4, P.R., 2809; 3.º 
José dos Santos, A.P.R,, 2790; 
4.º Fernando Pinto de Almeido, 
A.P.R., 2720; 5.º Jorge Mar. 
ques Nogueira, Recreio Artístico 
de Aveiro, 2477; 6.º Moisés Pe. 
relra da Silva, &.P.R,, 2460; 7.º 
ângelo Correis dos Santos, Des- 
portivo da Póvoa do Varzim, 
1895; 8.º Josquim Vaz, Clube 
de Pesca de Coimbra, 1655; 9.º 
Custódio Scuss, A,P.R.. 1455; 
10.º Armendo Pacheco, Fluvial, 
1440; 11.º João Alberto Martins 
Lemos, Sporting de Aveiro, 1414; 
12.º Manuel Martins, a.P.R,., 
1360; 13.º Fernando Rijo, A P.R,; 
1304; 14,º Manuel Rodrigues, 
Sporting Aveiro, 1295; 15.º Mário 
Pereiro, A.P.R. 1204; 16.º José 

  
da Costa, viúvo, residente nesta do Silva. Desportivo de Braga, 
cidede, requereu no sentido de 1166; 17.º Justiniano Pinheiro, 
ser autorizado a trasladar os res- Invicta, 767; 18.º Carlos Lima, 
tos mortais de sua esposa Estrela &.P.R., 669; 19.º Manuel Cor- 
dos Santos Costa, da cepela n.º deiro, A.P.R., 623; 20.º Manuel 
14, do Cemitério Central, para o Merato, Invicta, 590; 21,º Manuel 
seu sarcólego n.º 488, do 2.º de Oliveira, Desportivo de Ar- 
talhão do mesmo Cemitério. rolos, 575; 22.º Domingos de 

Dá-se conhecimento do pedido Oliveirs, Recreio Arlístico, 545; 
aos parentes mais próximos, para 23.º Higino Costr, A.P,R.,533; 
deduzirem, querendo, perante 24.º António Rochs, A.,P. R,, 
esta ( Amara, no prazo de VINTE 525; 25.º João Paul, A. P.R,, 
DIAS, contados da 2.º publica: 518; 26.º Carlos Leite, Coçados oxigênio e umas pequenas par- Deixemos os clentistas tra- 

g São deste, qualquer oposição à res do Porto, 503; 27.º António balhar com afinco; aguardemo iculas de anhidrico carbónico, E 
megundo os estudos efectuados º aja em io a sarada Vo 
por Zavoisier, Humboldt, Re- dito que a ficção de Júlio Ver-. 
sgnault, Quy Zussac, etc. etc. "ECO e ir ta 
* então ocasionar as perturba- *º tornou em ie E = 
«ções notadas no nosso planeta, Está prova E K não 
adas quais se pretende culpar as impossíveis. Portanto, sem, 

maves espaciais e os homens esforço e com boa vontade, o, 
«que as tripulam. homem poderá deixar de ser o| 

Não há motivo que tal justi-l lobo do homem. 

fique. Os astros giram com Mantas Massano 

trasladação requerida, | 
Findo este prazo, o pedido 

Maria, Fluvial, 485; 28,º Luls de 
Almeide, Marco de Canavezes, 

será deferido, se se verificar não 404; 29.º Jrsé Pinhel, Invicta, 
haver quem, nos termos ds Lel, 402; 30,º José Leb”, Marco, 402; 

| prefira so requerente no direito 31.º Sesinando Funter, Desp. de Aveiro, todos os nossos leitos 
de dispor dos referidos restos Póvos, 370; 32.º Luls Mende:, 
mortais. Dr 355; Be A Pereira 

bo, Desp. vor, 260; 34,º 
Pad fa aero RoMiro, Hernani Oliv"ir-=, Coçadores do 

' pPorteç 254: 35.º João Leilãc, 
O Vice-Presidente da Câmara, 'A.P.K., 147; 36.º antónio Bal. 
Alberto de Sousa Machado tas, Invicts, 139; 37.º Josquim 

Ferreira Neves M:galhães, Marcc, 138; 38,º João 

VARIOS 

O maior exemplar, uma carpa 
foi pescado por 

Custódio de Sousa, A.P.R.; o 
maior número de exemplares, O 
carpas com 2,803 kgs. foi Antó- 
nio Neiva, A.P.R., que toi tam- 
bém o melhor classificado do 
seu Clube. 

estiveram presentes 115 concor- 

apenas 39, 

& encerrar a sessão retomomw 
a palevta o sr. Eng.” Saraiva e 
Silva, que dirigiu ao Director do 
«Ecos de Cacia» palavras repas- 
sadas de amizade e reconheeb 
mento, as quais foram agradeci 
das pelo nosso Director, e termi- 
nou por dirigir saudações a todos 
os pescadores e formulou votos 
pelo feliz regresso às suas casas, 

O Prémio Portugal 
foi atribuido ne poeta! 

espanhol José 

Gareia Nieto! 

| 

    
O Prémio Porlugal, instituído 

pela Aliança dos Jornalistas e 
Escritores Letinos, de Roma, em 
1963, e destinado a palardosr 
um volume de poesia de autor 
italiano, francês ou espanhol, foi 
este ano concedido a Garcia Nie- 
to, um dos nomes mais em evi- 
dência na moderna poesia espã- 
nhola, 

Constituiram o Juri, a poetisa 
Natércia Freire e o poeta e jor.| 
nalista italiano Gino Revida no! 
qualidade de presidentes, os poe- 

[tas Orazo Locateli (Hália), Maw- 
rice Careme (Bélgica), Gaston 
Bourgeois (França), Francisco, 
Pinna (Espanha), Simone Rapin ! 
(Suiça), e os jornalistes Marcel 
Lobet, do diário Le Socir, de Bru- 
xelas, Charles Tubenf (Paris), 
Jorge Ramos (Lisboa) e os eseri- 
tores dr. Amândio César e dr, 
João ameal. | 

Toda a Imprensa espanhola dá 
grande realce à distinção conte-! 
rida a Garcia Nieto, que foi, a 

  

  

  

propósito entrevistado pela Rá- 
dio e pela T. V, de Madrid, 

  

Escarolador de milho 
Vende-se completo e em bom 

estado de funcicnamento. 
Intorma-se nesta redacção, 

  

Venda de frutas | 
ma praia da Barra I 

durante a época balnear, 

No, molhe sul da praia da Berra. 

res podem compror durante os 
meses de Agosto e Setembro as 
melhores Írutos seleccionadas que 

Em representação de 7 ciubes,|! 

rentes, dos quais se classiticarams). 
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R3-2º 
JA 

aaa 
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OS   a vende numa berreca apropria- 
da o sr. João Maria Fernendes, 
natural de Teboeira e residente 
em Aveiro, onde é conhecido 
vendedor ambulante de frutas. 
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3.º Págra — 20 8- 1066 

EM SARRAZOLA 

Grandiosas Festas em honra de S. Bartolomeu | 

Nes dias 27, 28 o 29 de Agonto corronto 

PROGRAMA 

  

    

  

| De Angeja 
As festas findaram 

& nossa terra voltou à norma- 
-Mdade. O seu povo entregou-se 

De Taboeira 
O 1.º aniversário da carreira 

de camionetes. — No dia 2 do cor: 
rente foi comemorado neste lugar 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 
    

a
 

v
e
 

v 
“
A
v
.
.
.
 

w
 

W
r
V
o
   

  

J
a
 
N
O
 

U
M
.
 

  

DIA 27 — &o romper da manhã, uma salva de 21 tiros 
| anunciará o início dos festejos; às 16 horas, o Grupo Musical de 

Aveiro percorrerá as runs de Sarrszole, Cacia, Quinta do Loureiro 
e Vilarinho, procedendo-se à recolha das devoções, até à noite. 

DIA 28 — Ao amanhecer será lançada nova selva de 21 
tiros; às 7,30 horas, serão esperadas, na Estrada Necional, em 
Cacis, as Bandas de Carregosa e S. Martinho dos Feijões, ambas 
de Oliveira de Azemeis, que ali romperão a tocar em direcção a 
Sarrezols, percorrendo em seguido as ruas deste lugar; às 11 horas, 
Missa Solene com a colaboração da orquestra da Banda de Carre.;   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

gosa e sermão pelo rev. Dr. Jcão Pedro de Abreu Freire; em, 
seguida À Missa, ssirá a grandiosa Procissão pelo itinerário do | 
costume, som a encorporação des releridas Bandas e muitos | 
anjinhos; des 18 às 21 lnnras, arreial da tarde, com concerto pelas 
mesmas Bandas; e das 22 até à hora regulamentar, deslumbrante 
arraial nocturno, com concerto pelas Bandas de Carregosa e; 
S. Martinho dos Feljões, ornamentações, iluminações e fogo de 
artifício. 

DIA 29 — ão romper do dis, nova salva de morteiros; às 
O horses, missa, na capele, pelo eterno descanso de todos os que 
fizerem parte da Comissão desta festa; em seguida o Grupo 
"Musical de Aveiro s o Conjunto Veneza, da mesma cidade, percor- 
rerão as ruaes deste lugar, procedendo-se à tradicional recolha das 
devoções; das 18 às 22 horas, arraial abrilhantado pelos referidos 
conjuntos; e das 22 às 3 horas da madrugade, grandioso festival 
com os Conjuntos «Só Pal e Filhos, de Valadares (Vila Nova de 
Gala) e Orquestra Feminina e Futurista de Arcozelo, de Corvo 
(Praia da Granja), ornamentações, iluminações e logo de artifício. ' 

Nestes festejos, dos quais é juiz o sr. Manuel Dias Gonçalves 
Lemego, colaborará a aparelhagem sonora do sr. Manuel da Silva: 
Gonçalves da Cruz, de Fermela. 

CORTEJO DE OFERENDAS 
Integrado nas festas de S. Bertolomeu, será organizado um 

grandioso Cortejo de Olerendas em benefício da restauração da 
sua capela, o qual terá lugar no dia 4 de Setembro próximo, com 
a colaboração do Conjunto «Danúbio», de Aveiro. 

A concentração lar-se-á às 14 horas, no Largo do Cruzeiro e 
de seguida psrcorrerá as Ruas Marquês de Pombal, Tenente-coro- 
nel José Alonso Lucas, Dr. Marques da Costa, João Chagas, Cons- 
tituição e terminará no Largo da Capela de S. Bartolomeu. 

Em seguida serão arrematadas as ofertas e sorteado um leitão 
assado em benefício da referida obra. 

  

  

  

Da Póvoa e Paço De Esgueira 
Festas de Nossa Senhora da Melhoramentos locais, — Con- 

Memória. —Com o programa que! tinga a nossa Câmara Municipal 
publicamos a semana passada, a beneficiar a noma freguesia 
começam hoje as festas em honra | com diversos melhoramentos, 
de Nowa Senhora da Memória,| Agora foi a vez de faxer uma 
com arruadas pela Banda de passagem condigoa para as casas 
Travanô. (junto ao Lavadouro da Ribeira, 

Amanhã, dia 21, haverá missa, Estão quase coneluídos os tra- 
solene, sermão, procissão e arraial balhos da ligação do saneamento 
de tarde, com as Bandas de na Rua Maouel Melo Freitas, 
Travanô o Canelas; o noitada) Depois de coneluidos os traba- 

[das Novos o as Festas da Vila, 

[mente concorridas e mereceram 

à vida rural, depois de estar duas 
semanas em festa, comemorando 
a sua Padroeira Nossa Benhora 

proporcionando grandiosas festas 
aos veraneantes e naturais desta 
Inboriosa freguesia. 

Ao fenths em honra da nossa 
Padroeira foram precedidas dum 
tríduo, com'terço e frianio pele 
rev. Padre Frei Gil Alferes, nos 
dias 2, 8 e 4, E no dia 5, consa- 
grado a Nossa Senhora das Ne- 
vos, houve às 21,80 horas missa 
esutada pelo Grupo Coral da 
Vera Cruz, de Aveiro, sob a 
regência do rev. Padre Arménio 
Alves Magalhães, em louvor e 
noção de graças à Padroeira de 
Angeja e sermão pelo rev. Padre 
Frei Gil Alferes e comunhão 
geral. 

Entao cerimónias foram larga- 

muito apreço. 
As festas em honra de Nossa 

Beohora das Neves terminaram 
no último domingo, com & tra- 
diclonal romaria do Cabeeinho, 
onde foi celebrada missa campal 
e tocou a Banda Infantil do Asilo 
de Aveiro, que fol muito apre- 
clada. 

— As Festas da Vila propor: 
eionsram dois grandiosos arraiais 
noeturnos. 

O areal regorgitou de foraatel- 
ros, principalmente no sábado, 
atraídos pelos concertos das Ban- 
das da Guarda Nacional Repu- 
blicana e da Polícia de Seguran- 
ça Pública, do Porto, que foram 
muito ovácionadas, prineipal- 
mente a da G. N.R., que se 
destacou exuberantemento. 

As iluminações, com o fundo 
dos salgueirais além do Vouga 
dmbedubátio em colorido e osten- 
tando ao cimo a nome de Angoja, 

muito nos honra, 
Estão de parabéns as respectl- 

vas Comissões, pela forma como 
decorreram os festejos. 

* 

Anos. —No dia 15 do corrente, 
completou 6 anos a menina Ma- 
ria Paula Neves Cravo, filha do 
or. José Maria Dias Cravo e de   pela Orquestra «Os Pavões», do|lhos, vai a referida artéria ser 

Troviscal,; devidamente reparada, 
E na segunda-feira, entrega do) Ag nossas festas. — Ainda não 

ramo e arralal de tarde, pela; está organizada a comissão para 
Orquestra «Danúbio», de Aveiro; levar a efeito as tradicionais fes- 
e festival nocturno com a mesma | tas de Nossa Senhora do Rosário. 
Orquestra e o conjunto «Nôs-Vôs, Cremos que-os esgueirenses 
*Eias», de Soza (Vagos). não ficarão sem festejar à aua 

Ornamentações, Iluminações e padroeira. 

fogo de artifíoio. Falecimento. — Faleesu com 79 
Anos. — No dia 23, faz 25 auos anos de idade o sr. Arnaldo Boa- 

a or.º Morin Lulva Tenente Pau- res Dina, funclonário aposentado 
lino Mala, esposa do noso eoo- dr Hidráulica do Mondego. 

sua esposa sr.* D, Maria Leocádea 
de Oliveira Neves Cravo, residen- 
tes eum Lisboa, que têm estado 
em veraneio nesta localidade, 

— Em 22, faz 62 anos a ar. 
Aurora Nogueira da Silva, esposa 
do sr. Augusto Nogueira da Bilva, 
lavradores, da rua da Pereira, 

deram uma nota atraente que, 

o 1.º aniversário da carreira de 
camionetes entre Aveiro e Cacia, 
com passagem por Taboelra, 

Este lugar, grato à Iniciativa da 
União Rodoviária do Calma, não 
quis deixar passar esta data sem 
prestar uma breve homensgem, e 
desta forma o povo taboeirense 
junlou-se no largo da Quinta, em 
frente ao portão da sr.* D., Arce. | 
lina Valeote Moreira, condessa de: 
Taboeira e madrinha desta carrei- 
ra de camionetes, 

A camionete, logo que chegou a | 
este lugar, foi rodeada pelo povo, | 
sendo: convidados a descer o mo- 

Hoje, dia 20, a sr.* D, Demecília 
Sonres da Silves, 46 anos, esposa 
do sr. Florêncio Silvestre Madel- 
ra, comerciantes em Cacilhas; e o 
sr. Marnel Augusto de Oliveira, 
40 anos, de Cacia e empregado 
na Fábrica de Celulose, 

— Amenha, 21, o ar. Joaquim 
Soares Dias, 46 anos, filho da 
sr* D, Deimira Sosres Dias, de 
Taborcirs e residentes em Lisboa; 
o sr. Florindo Dias de Pinho, 43 
anos, de Angeja e panilicador 
em Algé:; e e menina Maria Adé- 
la Lopes de Silves, completa 19 
primaveras, filha do sr. António 
da Silva Amsral e de sua esposa   torísta e o cobrador em serviço, 

nos quais foi oferecido um pequeno 
lanche no Solar da Sr.* Condessa. 

Além do foguetório que assina- | 
lou o aniversário, foram também 
colocados us camionete ramos de 

'flores e serpentinas, pela graciosa 
meniva Maria Elvira Moreira, bem 
como 2 fitas de seda oferecidas 
pela madrinha e pela meviua Be- 
nilde Natércia de Oliveira Lires 
Carvalhal, com dedicatórias alusi- 
vas ao aniversário, 

Este acontecimento revela bem 
o apreço em que é tido o esforço 
da Un:ãs Rodoviária, em manter 
uma carreira que persiste na espe- 
rança de ser útil a Taboelra e à 
empresa concessionária, 

Parabéus a Taboeira e à União 
Rodoviária. 
Anos. — No dia 21, faz 20 anos 

o sr. Casimiro de Oliveira Simões, 
ausente na Bélgica, filho do sr. 
Casimiro Simões Aidos e de sua 
esposa sr.* Deolinda Oliveira da 
Silva, deste lugar. 

— E em 24, faz 36 anos o sr. 
Joaquim da Rocha Paula, comer- 
ciante em Lisboa, genro do sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, resi- 
dente na capital, 

Os nossos parabéns. —C. 

' 

  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos —No dia 16, fez 26 anos 

o et, António da Cunha Ferreira, 
filho do er. António da Cunha 
Ferreira Júnior e de sua esposa 
er." D, Ana Marques da Cunha, 
industriais de padaria em Cascals, 

— E em 22, faz 46 anos o ar. 
Manuel Pereira Valente, filho do 
er. Manuel Alves da Bilva, de 
Mataduços, 

Us nossos parabéns. —C, 

  

Padaria   —Em 28, faz 39 anos a ar.* 
Maria Carolina Rodrigues Couto, 
esposa do sr, Afonso Nunes Fer- 

Fábr'm de Celulose, que também 
faz 42 anos no dis 31 do corrente. 

Trespassa-se bem apetrechada 
e afreguezada, por motivo de doens 

sr.* D, Alice Lopes Ventura, da 
Quintã e proprietários do «Café 
Vedeta do Arco», de Aveiro, 
—No dia 22, o ar, Dr. Fernan- 

do Rodrigues da Cunha, nosso 
conterrâneo e médico em Lisboa; 
o sr.* D. Ana Rosa Nogueira da 
Silva, 44 anos, esposa do sr. Ma- 
nuei Gonçalves Nunes da Silve, 
de Cacia e industriais da paderia 
no Postc; o sr, Fernando Simões 
Cordeiro de Jesus, 31 anos, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
morador no Cabeço; a menina 
Anabels da Fonseca Martins, cos 
lhe 6 aniversários, filha do er. 
Alvaro de Almeida Martins, en- 
carregado de secção na Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.º 
D. Florinda Margnes da Fonseca, 
moradores no Cabeço de Cecia; 
a senhorinha Filomena dos Anjos. 
Rebelo Branco, completa 18 pri- 
maveras, e qua irmázinha Lúcia 
de Fátima Rebelo Branco, come 
pleta 3 aniversários no dia 30, 
filhas do sr. Armando Rodrigues 
Branco e de sus esposa sr.* D, 
Maria José Rebelo Branco, de 
Ceacia e Industriais no Brasil, 
—Em 23, o sr. António Qua- 

resma de Oliveira, 18 anos, filho 
do sr. José Marques de Oliveira 
e de sua esposa sr,* D. Emília 
Duarte Quaresma de Oliveira, de 
Cacia e industrisis de padaria em 

Meia - Via (Entroncamento); e O 
sr, Artur Augusto Msrques dos 
Anjos, 17 anos, filho do sr. Au- 

| gusto Rebelo dos Anjos, de Quin- 
(te 2.º cabo da G. N. R. em 
Lisboa, e de sua esposa sr.* D. 
| Maria Matilde Marques dcs Anjos, 
(residentes na capital. 

— Em 24, o rev, gr, Dr. Florine 
do Nunes da Silva, 95 anos, de 
Cacia; o sr. Vitor Manuel dos 
Santos Teixeira, 27 anos, filho 

(do sr, Francisco Manuel Rodri» 
gues Teixeira e de sua esposa 
sr.* D. Moris Rosa dos Santos 
Teixeira de Sarrazola e residen- 
tes em Lisbos; e a menina Maria 

  

reira da Costa, empregado na, 

ça do seu proprietário, no lugar da Conceição Rodrigues da Silva, 
da Piedade — A gueda. completa 21 primaveras, sobrinha 

Dirigir propostas a Salvador Ro- do sr. João Vieira Marques, guar- 
drigues da Paula — Piedade — |da na Fábrica de Celulose, e de 

Vínhos, 
— Em 24, completa 13 anos a 

menina Margarida Vitória Mar- 
ques de Oliveira e seu irmão 
António Mateus Marques de Oli- 
velra, faz 17 anos no dia 28, filhos 
do sr, João Ruela de Oliveira é 
de sua esposa er.” Vitória Mar- 
ques Rodrigues da Costa, comer» 
ciantes da Póvoa. 

— Também no dia 24, completa 
14 anos o menino José Mateus 
Miranda de Oliveira, filha do ar. 
Manuel Maria Ruela de Oliveira, 
panifioador em Paço de Arsos, e 
de sua saposa sr.* Rosa Miranda 
da Bllva. 

Os nossos parabéns. — C. 

  

  

De S. João de Loure 

Anos. —No dia 25, completa 16 
anos a menina Iracema da Con- 
ceição Larangeira Duarte, filha 
do sr. Manuel Dunrte Claro, sar- 
gonto da reserva da Armada, e   

“de sua esposa sc* D. Maria da 
Luz Lopes Larangeiro, morado- 
res nesta freguesia. 

terrâneo ar, Maquel Teixeira da, 
* Maia, panificador em Arruda dos 

O sou cadáver esteve deposita: 
do na capela do Senhor do Alamo. 

O ssudoso finado era sogro dos 
ers. Fernando Luis Marques e 
Joaquim Tcindade Moreno, 

A” família enlutada apresenta- 
mos ssntidos pêsames, 

Tiatou do funeral a Agêneia 
Capela. 

De passeto. — Esteve em Lisboa 
alguos dias o nosso amigo ar. 
Manuel Limas Correia, proprietá- 
tio da Alfatataria Cruzeiro. 

  

  

De Sarrazola 

Anos.— No dia 20, completa 10 
anos o menino João Paulo Rodri- 
gues Pivhelro da Bilva, filho do 
or. Eog.” António Luís Pinheiro 
da Silva e de sua esposa ar,* D, 
Maria Amélia Rodrigues Pinheiro 
da Silva, que são neto, genro e 
filha do sr. João Rodrigues da 
Bilva e de sua esposa er.* D. 
Laura Marques da Silva, indus- 
triaio de marmorites em Ltaboa, 
—E em 23, faz 27 amos a or,* 

Maria Alice Pereira de Matos, 
esposa do ar. Eduardo Alves da 
Bilva, empregado va Fábrica de 

— Em 24, completa 18 prima- 
veras a menioa Vitória Maria 
Martinho da Eira, filha do nosso 
conterrâneo er. Arlindo Rodri- 
gues Esteves da Eira e de sua 
esposa sr* D. Natália Martinho 
da Elra, comerelantes em Ma- 
naus (Brasil). 

— Também no dia 24, faz 24 
anos a er.* D, Deolinda Rodrigues 
da Bilva, esposa do er. Carlos 
Alberto Rodrigues da Bilva, sócio 
da Gráfica Aveirense — Tipogra- 
fia, Encadernação e Livraria — , 
de Avelro, que são filha e genro 
do sr. João Freire Neno e de sua 
esposa ar." D. Natália Cavaleiro 
Rodrigues Neno. 
—Em 26, completa 9 anos a 

menina Lucília Marin das Neves 
Franco, filha do ar, Waguer Amo- 
roso Franco e de eua esposa ar,* 
D. Maria Odete Soares das Ne- 
ves Franco, que são neta, genro 
e filha da sr.* D, Marla Soaros 
das Neves, que se encontram 
aqui em veraneio, 

— Também no dia 26, passa o 
seu amiversário a sc.* D. Palmira 
Gameiro Esteves, esposa do sr. 
Benjamim Nunes Esteves, nego:     O» nossos parabéns, —C, 

Celulose, moradores neste lugar, 
&s nossas lelioltações, —C, 

olantes de pescado por grosso 

- Agueda, (2-1) 

  

Vende-se 
Prédio de 1.º sndar com três 

habiteções e garsgens, acabado 
de construir, na rua Luís de Ca- 
mões, em Cacia, 
Quem pretender falar com Alf. 

pio Paiva Melo. em Frossos ou 
pelo telefone 93155, 

  

Trespassa-se arrenda-se 
Mercearia e Vinhos com caié 

anexo, junto às escolas de Fros- 
sos. 

Tratar com o seu proprietário 
José Marques da Silva, no mesmo 
estabelecimento — Telel, 93157, 

NPR DORES EG ee asa re e me 

Lisboa, 
—&Alnda no dia 26, completa 

12 anos a menina Deolinda Bran- 
quinho Marques, fiiha do ar, Ma- 
ouel Dins Marques, que também 
foz 45 anos no dia 28, e de sua 
esposa er.* Filomena Nunes Bran- 
quinho, residentes em Loure,   no mercado da Ribeira Nova, em &s nossas felicitações. — C. 

sua esposa sr, Teresa da Costa 
Oliveira, moradores em Cacla. 

— Em 25, e sr." D. Otília Aton- 
so Vigairinho, 37 anos, lilha do 
sr. António Afonso Barbosa, do 
Peço e industrisl de padaria em 

iVila Frenca de Xira; e o menino 
Josquim António da Silva Medei- 
ra, 13 anos, filho do sr, Florêncio 

|Silvestre Madeira e de sua esposa 
lsr.* D. Demecília Sosres da Silva 
Madeiro, industriais de padaria 
em Cacilhas, 

—- E em 26, a menina Maria de 
Lourdes Costa Negueirs, com» 
plete 22 primaveras, filha do sr, 
Jorge Nunes Nogaeira, sargento 
reformado da Armeds, e de su8 
esposa sr.* D, Maria Emília Costa 
Negueira, residentes no Cabeço 
de Crcis;e o sr. Josquim dos 
Santos, 41 anos, de Esgueira e 
industrial de padaria em Viegas 
(Santar ém), 

Muitas felicidades para todos, 

  

Terreno a mato 
Vende-se no Correguinho, com 

a área de 4.500 metros e próprio 
para a plantação de eucaliptos, 

Dá informações Manuel José 
Nunes Teixeira, em Cacia. (3.3) 
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Senhor Lavrador | PORTO 

     
R É h ç — Trate o seu gado com Farinhas de 

y qi d anta qualidade, enriquecidas com sais minerais, 

A ATê vitaminas, antibióticos e coccidiostático. 

OS ANJOS SACOS DE 50 K (para vacas) A 125800 

BEBEMI... Rações para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, 
Pintos, Frangos, Perás, Galinhas Poedeiras, 

É em sacos de 50 K e embalagens de 5 K. 

RODRIGUES PIRHO Sempre em depósito no 

&c! Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 -= CACIA 

Se quer tirar bons resultados... 
exija os produtos apropriados... 

Vila Nova de Gala 

  

Preços de assinatura 

Os actuais preços de assinatura do 
nosso jornal são os seguintes, por cada 
semestre: 

Continente . . . 22830 
Ultramar : 62850 por avião — 27$50 por 

; via marítima. 
Brasil: 82850 por avião — 37$50 por 

via maritima. 

Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 
dá, França e outros): 90900 por avião 

— 40900 por via marítima. 
Só os recibos pagos na Redacção den- 

tro do prazo antes marcado, são cobra- 
dos a estes preços, todos os outros são 
acrescidos de 2: para serviço de co- 
brança. Tendo de repetir-se a cobrança 
pelo correio, serão os preços indicados 
acrescidos de 5$00 por cada vez que a 
tenhamos de fazer. 

  

  

  

(de Lêãs para tricot | 

    

  

      

DO Depósito (as Malhas «Aéfo» 
Preços especiais 

ARMÉNIO mento 

| 

| 
Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Teolof. 29576 PPC —— 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 

nos mais modernos padrões em tecidos 

  

revendedo- Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

—— Telef, 22228 «= para Homem e Senhora, destinados à 
AVEIRO Primavera e Verão 

  

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Teiet, 03135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Gempre ao dispor dos Ex.ºº Clientes e Amigos, 
1 a quaiquer hora e para qualquer parte do País 

É “os En à 

HERPETOLI, 
Para as doenças do polo 

      

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

Seguros em todos 0s ramos 

na SOBERANA 
Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

Bicicletas 

  

  
  

  

CACIA o 
E  » LINDOS MODELOS 
7 e ê z para homem, senhora 

Gma gota do MERPETOL co seudesejo deco AgÊNCIa dE Viagen. N a ap fu 

o e oito de Corieada wah Tm ao Costa & irmão, Lo BM 0º Armando Grasgo & B* 
dare iai a mf ig Il Rua Quetavo Esrreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO | E: ad “2 ips inda 

ab», orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pale, 

A venda cm lúdes as farmácias 

Bissnte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed. 

Eua da Prata, 397 — LISBOA (70) 

  

  

Bilhetes tmarítimos pára todas as Companhias LISBOA — 'Velet. 3270274 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  

Empresa Intustrial de Tintas, .º* 

, Wecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 038088 

  

  Agônola Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

  

  

Traslada- 
ções para 

»] todos os 
cemitérios 
do País 

smerais 
“Sieg mais 
: qmedentes : ; 
mes mais |, E 
imamosos di 
   

  

  

Anto-Púnebre de Luxo com lngares 

    

| ema Vicente do Almeida de Eça, 35 q 39 

Garagem 6 Armazém! Fravessa do Cabesço, RO a 14 

AVEIRO Felelone permanente 23304  ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA" 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores € preto; tmaseze para rolos e vernines 

fipo-litográficos 162 

Sapataria Confiança 
Rus Venso da Gema — CACJA — Telef. 91127 

  

Becção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas are TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

Telei. 22110 — Oficina; 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães = AVEIRO 

  

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

Agente[do indiscutível B. P. GAZ 

com,o inimitável sistema «PRONTO»   

  

CICLISMO 
Novo estabelecimento de reparações e vendas: «= ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer 

mecânicas de ao ata aortrndas e aspl-| Antônio Ferreira da Costa 

vamtes prementos, em lusalite e flbrosimento, com ada 

de cilindros de vidro e em aço inox, para -extraeção de SERVIÇO PERMANENTE Lonh 

fguas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacla ao 

Eecarroga-so da sun montagem em qualquer ponto de País Praça de Aveiro n.º 22309 ou 

Reparações ::==;: Trabalhos garantidos m * Praça da Cacia n.º 01217 

“Apartado DO = Tolof, 29629 — VERDEMILHO — AVEIRO O 

“A. 

  

J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 
Largo do Espírito Santo = CACIA 

  

cletas nacionais e estrangeiras 
stador, New Star, Zeniib, Sterlivg, Zagaia 

Motorizadas «New Star TANSINI» 

Vendas a pronto e a prestações: 
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